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 9 
RESUMO 10 
 11 
O morangueiro, cultura que cada vez mais chama a atenção dos pequenos produtores 12 
devido a sua alta rentabilidade, além da diversidade das formas que podem ser 13 

comercializados como doces, geleias ou in natura. Porém, muitos problemas como 14 
pragas e doenças atingem a cultura dificultando o seu cultivo e seu armazenamento, 15 
devido a ocorrência de doenças pós-colheita. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar 16 

concentrações mínima do óleo essencial de Corymbia citriodora para o controle da 17 
antracnose em frutos de morango. O delineamento utilizado foi inteiramente 18 
casualizado, onde se avaliou sete concentrações do óleo essencial 0,0; 0,3; 0,6; 0,9; 1,2; 19 

1,5 e 1,8 µL mL-1 e um fungicida a base de fluxapiroxade + piraclostrobina, indicado 20 
para o controle do patógeno. As concentrações do óleo essencial foram acrescentadas 21 
em meio BDA e vertidos em placas Petri. Após solidificação do meio foi inoculado, no 22 

centro da placa, um disco de 8 mm de micélio de Colletrotrichum spp., isolado de um 23 
fruto de morango. Os tratamentos foram compostos por cinco repetições, sendo cada 24 

placa uma unidade experimental. As placas de Petri foram acondicionadas em BOD 25 
com temperatura de 25 ºC e fotoperíodo de 12 horas, durante um período de sete dias. 26 

Após 24 horas mensurou-se o diâmetro das colônias com o auxílio de paquímetro digital 27 
diariamente até o último dia e a partir deste dado, determinou-se o crescimento micelial 28 

e a porcentagem de inibição do crescimento. Os dados coletados foram analisados por 29 
regressão pelo programa estatístico R. Os resultados demonstraram que conforme 30 
aumentou-se as doses houve uma redução no crescimento micelial, sendo que a maior 31 
dose (1,8 µL mL-1) inibiu em 45% o crescimento do patógeno, enquanto que o fungicida 32 

inibiu em 76% o crescimento micelial do Colletrotrichum spp.   33 
 34 
PALAVRAS­CHAVE: Fragaria x ananassa Duch. Controle alternativo. 35 
Colletrotrichum.  Eucalipto cheiroso. 36 
 37 
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